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Melgaço, 9 de jimlio de 18 

Jornal sôTíitínal, orgâo do partido progressista e dos interesses locaes. 
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rropriclíTio C director, — José Ferreira Lãs-Casas 

0 que faz a opposiçâii 

Sem tino, nera consciência, 
lá contintra a opposição a amesqni- 
nhar-se no parlamento e na im- 
prensa, umas vezes, saturada de 
maus principies, outras vezes, le- 
ve de conhecimentos, procurando 
na ironia o que não poude encon- 
trar na força d'opunão. 

Como atlirmução do que di- 
zemos, basta-nos descrever as ul- 
timas scenas passadas na casa do 
parlamentOf onde, de mistura com 
o mais azedo íaeciosi-mo, se lan- 
çou mão do menosprezo pessoal. 

Custa a acreditar que homens 
■^Jfcaiento, os mesmos que ama- 

aã ISo-de suceeder no poder aos 
ro^tssistas, estejam a fomentar 
uiivlescoutiança geral, que umi- 
, bp pôde vir a acr o ponto de 
í»cá para a nossa total ruina. 

[as, sem mais coramentarios, 
pec toda a nossa iinuarcialida- 
»1-, mos relatar aqui o que se 
pis; na eamara dos deputados, 
iu «ião do contraeio de 72:000 
oluções, 

opposiçào de Ua muito que 
prtíera levantar a campanha 
da aiidaiit^^tfkkámcunt, 

n'este momento mais interessa ao 
paiz e escarneceu da nossa triste 
situação. Insultou e disparatou. • 

Teve logo o devido correcti- 
vo nas palavras ardentes de indi- 
gnação d'alguns deputados da 
maioria que protestaram contra o 
modo nada sério de combate dos 

dores, 
A interpellaçào foi uma com- 

pleta derrota para" a opposiçào. 
O contracto era sério e justo; 

demonstrou-o a lógica dos rege- 
neradores. 

E' a conclusão que melhor 
podia ter a obra facciosa e impró- 
pria da dignidade pessoal dos re- 
generadores. ' 

Que agora ae espelham no 
quadro a que 
variadas í 

deram tantas côres 
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As ultimas noQcias cambiaes 
do Braz;!, diz a VUo, Nova, dão 
a lisongeira esperança dJ,ama si- 
tuação mais desafogada para o 
nosso paiz, que tem relações, intV- 

de eomra>5rcio com aquclla 
ta, e onde se re- 

iportantissi- 
ts á espera 

vão modificar-$e diurna fórma em 
extremo seasivpi, e d!isso ó prova 
já a extraordinária alta experi- 
mentada noa últimos dias pela ta- 
xa dos seus eambiqs. 

Por todos os motivos folga- 
mos com esta vuiiante tão salutar 
na poiitica • íirm?aeira da nação 
nossa irmã, não só pelos laços ex- 
tremosos de eonamguinidade, que 
a eila nos prendo!;:, como também 
pelo incalculável e poderoso in- 
fluxo, com que eia virá reíieetir- 
se na economia o finanças nacio- 
uaes, 

Mal se calcula com e Sei to, 
dado que a taxa do cambio do Bio 
sobre Londres atinja proporções 
reg ulares, mal se caíeula a enor- 
me summa de cagitaet portugue- 
zes existentes no fíraáil, que im- 
mediatameute bíocararao repa- 
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liberdade de espirito. Veja-se, por 
utra- i exemplo, a França—diz Oasteliar. 

, do ser ^ França não se converterá em 
orrespondem a ^^Vjnimiga da liespanha por causa 

tVo-^p5 . n ViâillUa e ^ 
■nilhares e mxlaares bom ncia do 3ea 

rentesco ^.4 Mas caso ^ 
sente, isto é, no ^ er_ 
ra. entre a Hespanha e os-^,.^^ 
Unidos, tampouco olvidara <.■_ 
treitos laços que a unem ao mun- 
do saxonio da America; a figura 
de LatayeUe, a chegada de Fran- 

algu- 

triár-se. Não 
mas conténs 
bras, porque 
preço doout 
vez da todas 
cadas, por 
cosãidado de 
rei. São, sim, 
de coutos, FhJando-se por 
mas dezenasnmmrqne ha muito 
que, não Só o^^aiticuLres cora a 
sua fortuna Jd-icdos-unidos 
do Brazil, m s mesmo o grosso 
oomaiercio dispondo de capicaes 
em giaade esouíia, vão deixando 
alli ás suas disponibilidades, á es- 

.ypera d'uma moikor e mais satis- 
vatoiia monção» i. isto não ó feito 
ha mezeo apodas, mas dura ha 
longuissimos annos, ha tantos qu- 

antos os que decorrem desde a 
acceul naçãp do periodo mais gra- 
ve da crise moíiotaria no Brazil, 

4 E' pois enorme o reflexo que 
aquelle importante factor repre- 
sentuvá no nosso mercado, e, rea- 
liaado elie, feós só teremos a bem 
dizer o bom senso dos collegios 
oleitoraes, que souberam escolher 
o nomo iiluatre do presiuentB.fcltíi- 

muita maior normalidade. Cita o 
facto da Italia, a quem a sua en- 
trada na triplica aliiança, obrigou 
a dispendiosíssimos gastos com a 
manutenção da paz armada, o que 
não obstou a que, tanto a Alla- 
manha como a Áustria, abando- 
nassem, tendo que entregar Kas- 
sala aos inglezea. Falia também 
da Grécia, que contando com o 
apoio dos protectores da sua dy- 
nastia, nem por isso deixou de ser 
espesiuhada por todos elles em 
Creta, sendo em seguida entre- 
gue á brutalidade da Turquia, 

As difficuldades com que toa- 
das as grandes potencias euro- 
peias se voem a braços na defeza 
e na lucta dos seus interesses, não 
permittem que alguma d'elias 
possa vir tomar parte n'um eon- 
ílicto alheio. Basta vér a própria 
situação de cada povo para jul- 
gar da sua disposição e da sua 

o dr. Campos íSallea pelo esforço e 
intilligeacia com que concor- 
o para o bem e para o futu- 
ngi audeeimento da sua patria, 
nidirectameuto concorrido pa- 

salvar da temerosa ruina 
ae o destino parecia enca- 

nos a passos gigantescos, 

em-se-nos novos horison- 
i que elles sejam tão 
o é do presumir nos 

kliu á França, a chegada de Bris- 
sot á xlmerica, os prlucipios de 
Thomaz Bayue, a benção de Vol- 
taire sobre a cabeça de Washin- 
gton. 

Além dhsso, Castellar obser- 
va ainda que a França não se po- 
deria comprometter em allianças 
no momento preciso em que tem 
pendente a conquista de Mada- 
trascar, a sua infiueneia no Au- 
nan e no Sião, o seu domínio em 
Marrocos o a questão do Niger. 

Em seguida, o graúda ora- 
dor examina tamoem, com pala- 

é auotorisada a caraara municipal 
u'e3te condelho a crear um novo 
partido medico com o ordenado 
auuual dc 250|000 réis. 

Brevemente pois será posto 
a concurso este lugar, satisfazen- 
do-se assim as justissimas exigên- 
cias dos povos das íroguezias de 
Castro Laboreiro e das limitro- 
phes. 

A. industria no mando 

E' curiosa a estatística uíti- 
mameafce publicada, referente aoa 
prineipaes paizea do mundo. 

O valor da producção annual 
ó de 2.240:000 contos em França, 
de 3.835:000 contos na Allema- 
nha e de 4.100:000 contos na In- 
glaterra. A Rússia contribue com 
1.815:000 contos, a Áustria com 
1.625:000, a Italia com 600:000, 
a Bélgica com 510:000 e a Suissa 
com 160:000. 

Os dois Estados, actualmeu- 
te em guerra, os Estados-Unidoa 
e a liespanha, produzem o pri- 
meiro 7.000:000 contos c o " se- 
gundo 425:000. 

A elevada cifra attribuida aoa 
nidos explioa-se pela 

matérias primas a 
pelo emprego ^ 

Calcala-SÕ qvw 
trabaiiw q.3 ua, operário ro 
senta anauíft«\eutc 1.888^000 
reis, ao passo que no. Inglaterra 
apenas representa 790-3000 reis, 
na Allemaaha 470^000 reis, em 
França e na Bélgica 

to, bem dizendo ao mesmo tempo Trt«Ma_qleauleuto, a situação da 
Áustria, dm iXSiiãT-^^AJiemanha, 
qUe também não podem cõncTã^ 
dir ama aliiança com a Hespauha, 

por motivos idênticos aos que inlu- 
joom materialmente a França d'am 
urucsdimento Tessa natureza. *E 
 continua elle—nem a prop^ 
Rússia poderia fazei-o,quando ' m 

est em 
atados- 

o lhe po- 

íadrid concor- 
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tamanho interesse em 

boas relações com os 
Unidos. Que compen 
deriamos nós dar t 
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ISo-vo pax-ticlo med.ico 

Já veio publicado no * Diário 
do Governo» o decreto pelo qual 

633300^ 
reis, na Rússia 381,3000 reis o 
na Italia 265si000 reis. 

Os salários annuaes medioã 
são assim calculados; nos Estados- 
Unidos 3483000 reis, ua Inglater- 
ra 204$K)00,amFránça 1753000, 
ua Bélgica 1653000, na Alíema- 
nha 1553000, na Suissa e na Aus- 
tro-Hdngria 1503000, em Hes- 
panha e Rússia 1203000 reis. 
Convém, porem, observar que -a 
manutenção da existência pareço 
estar em proporção com os sala- 

_^artQ alguma a vida sa- 
be tão canrrro^n^-oiiaa. «oma na 
America e na Inglaterra. 

O principal factor da pro- 
ducção industrial ó o material me- 
chanico. A força motora empre- 
gada traduz exactamente a po- 
tencia e a actividade do trabalho. 

Os Estadoa-Uuidos possuem 
dezoito milhões de cavallos-vapor 
a Grã-Bretanba doze, a Allema- 
aha nove, "a França cinco, a Aus- 
tna-Hungria dois e meio, a Rús- 
sia dois e a Bélgica um. 

Comquauto esta estatística 
seja bastante summaria é , çíiada 
assim muito significativa e pres- 
ta-se a interessantes 0 elucidati- 
vos commcntarios, 

O calculo que fizemos foi to 
mando o valor do franco a 20> 
reis. Se o cotássemos pelo carr 
bio actual, a todos os valores qi 
mencionámos teríamos de junta 
pelo menos, 50 por cento a unf 
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Oonílicto poi* causa. 
. d.'um doido 

'"Segundo se lê no? nosso pre- 
sado collega «0 Libertador de 
Co ara •, o solicito. administrado r 
d'aquelle concelho fez recolher á 
cadeia em 24 do mez findo-o alie- 
nado José Barboza e Silva, pou- 
do-o em seguida á dispoeiçõo do 
meretiasioio juiz de direito da co- 
marca com um officio em que a 
gente não sabo o que mais lia de 

'admirar—se a subserviência ver- 
gonhosa da auctoridade adminis- 
trativa para com aquelle magis- 
trado judicial, se o atrevimento 
ÍRaudito da referida auctoridade, 
arrogando-se inSolitamenle o di- 
reito de censurar o procedimento, 
aliás correcto e legal, do sur. ad- 
ministrador dV.gíe concelho. 

. N^sse officio, cuja redacção 
representa uma leviandade indes- 
culpável e cuja publicação signi- 
fica uma monstruosidade, princi- 
pia o snr. administrador de Coura 
por declarar que tem em vista/a- 
ísr- respeitar o prestigio da aucto- 
tridade e termina por censurar a 
auctoridade administrativa deste 

^concelho, allirmando, com a in- 
.conscieucia de um irresponsável, 
que esta tinha assumido atiribui- 

■ções que lhe não competiam a ti- 
nha menosprezado o respeito devi- 

■do à lei! 
Ue modo qao para a altissirm 

vcapacidade iuteiiectual do conspí- 
cuo administrador de Coura não 

-• ha melhor meio de fazer respeitar 
• o prestigio da auctoridade do que 
■ censurai-a pelo seu procedimento. 

Por ultimo faz um appeBb á 
integridade e circumspecção do 

■vdigno juiz de Coura para que este 
laça manter a inviolafofr1-*110 ^ 
nma sentença, reor'':"ir adusos & 
respeitar a 

^ como que a pedir 
ie dfstincto qtie obri- 
gue o snr. administrador d'este 
Goueelho a pôr de parte as dispo- 
sições legaes que lhe incumbem 
a policia do concelho,- conaeniiado 
íí divagação do doido pelas ruas 
desta villa! 

Nunca se viu tanta inépcia á 
?frente de um concelho! 

Devemos dizer, salvando as- 
sim a honra e o bom nome do 
nosso prestantissimo amigo e con- 
terrâneo—o iliustre Visconde do 
Pezo de Melgaço, pue não é este 
cavalheiro primoroso que durante 

este lamentável confiicto tem es- 
tudo á frente da administração do 
concelho de Coura; é o seu snba- 
tituto, de nome Francisco Bento 
de Sá. 

Com o nobre Visconde do 
Pezo de Melgaço, digno adminis- 
trador elíectivp do concelho, de 
Coura, este eoufiioto não chegaria 
decerto a dsree-, porque e-lle co- 
nhece muito bem as attribuiçoès 
que a lei confere aos admiuistra- 
•dorcs de concelho, sabe manter as 
relações de boa camaradagem que 
deve haver entre collegas, e pos- 
sfie fiuissima educação'e espirito 
esclarecido, incompatíveis com os 
desmandos que o sou substituto 
practicou. 

C seu a seu dono. 

EMIGRANTE 

í# if 
Sabc-se pois que em 24 de 

maio findo foi o alienado Jose Bar- 
bosa e Silva recolhido á cadeia 
por violar o preceito da pena (sic) 
e ainda na cadeia se achava em 
28 d'aquelle mez, dia em que se 
publicou o n.0 70 do nosso ilius- 
irado collega .9 Libertador de 
Coura», ao qual se afigurou <que 

'clle não poderia ser detido mais que 
o tempo indispensável para, prepa- 
rar-se a sua terceira remessa ao 
logar do desterro». 

O collega enganou-se na 
previsão, porque o doido ainda cá 
não tornou a apparecer e o tempo 
decorrido tem sido mais que siiííi- 
cieute para a preparação da sua 
remessa. 

Estará elle ainda ca cadeia? 

Ignoramol-o; mas, se está 
nós em name das leis da humani- 
dade. uedimos, supplica^vs ^Vrs" 
tica de'Coura auc p.-'-"1 hbar- 
dade uquei> -^íido' e;umeQ- 
daudo 0 tirro deplorável, 

lhe chamarmos crime, 
commettido peio sur. Fvaaeisco 
Bento de Sá ao captaral-o por-vio- 
lar o preceito da pena. 

Um alienado não pode ser 
conservado em uma cadeia, oade 
o desarranjo das suas faculdades 
mentaes ha de fatalmente aggra- 
var-se. 

Não pode ser; ou entregai-o 
á familia ou recolhei-o em estabe- 
lecimento appropriado. 

Para aqui, repetimos, não o 
mandem emquanto elle não esti- 
ver curado. 

Porque será devolvido imrne- 
diatamente. 

posjtál 

Começou no dia 1 do corren- 
te mez o augraento das taxas de 
franquia posta! para o Brazil em 
razão do grande ágio da libra. 

As taxas para as cartas 
gmentaram 50 reis ,>or 
grammaa. 

O ília tios 

Passou ha dia 
jos em Hungeríorl 

O dia dos beijbs 

cada 
au- 
15 

beijos 

o dia dos bei- 
(Inglaterra). 
é p nome 

dado a um costmáe poético án- 
nuai cuja-origem ap perde na noi- 
te dos tempos. 

Kungerford é uma das ra- 
ras povoações da lugiaterra qtíe 
não elegem o seu presidente mu- 
nicipal e vereadores e que em seu 
iogar nomeiam todos os anues um 
policia, um gúaida-coíres, Um 

sentidas eram aquellas 
de mãe que vê íucÍ!-'!-c 

--- -oc a elie para 
não vèr mais! 

lagrimas 
« Hlho, 

-talvez o 

Que a velhice, já a ella avia 
tava ao longe, e de certo, a sua 
vinda se havia de , apressar com a Uma dessas manhãs de cam v . 

no frescas, sadias, em que pelosl «eparaçao do fiintíj nem ella aore- 
...   ooi «mfl avra ''-tava que poáésse viver sem til- 

ares azues corre não sei que agra 
davel aroma-e nas relvas pousam 
gotasitaa d'agua do orvalho 

da noite, tal—era, meus senhores, 
o scenario da natureza, impróprio 
talvez, mas occasionaí por certo, 
ao drama que se desenrolava 
cá, em baixo, drama emocionante, 
p'pa mais cyuico, como é a despe- 
dida da mãe para um íiibo que 
d'ella se vaé separar. O rapaz era 
o Antonio. 

Livre de soldado, mandava- 

o o pae pVo Brazil fazer iortuna. 
O dia era chegado e elie abra 

cava agora a jnãe, o ultimo abra- 
<
,,0j—que ia partir, —contendo a 

custo as lagrimas que lhe sr.chi- 
am os olhos. 

ie. 

Não houvera mãe mais ex- 
tremos n'r% seu filho em ereança; 

guarda campestt^e, dois provado- 
res de ceveja, up •siueiroí dõiateo- 
bradores de impostos. 

Esta eleição atmual é uma 
verdadeira festa que é precedida 
pela tradicciomi macarroni eup- 
per. Os eleitos fste auno são dois 
directores d'iuc banco. 

O seu principal encargo con- 
siste no proprií dia da eleição e 
para cobrança tio imposto eleito- 
ral pfercerser a região, ds casa em 
casa, recebendo um penng de cada 
habitante do esxo masculino e 
um beijo dooadí 
nina... á vista c 
rido, pcv&ral 

■-itsta poeíicai 
anuunciada com r 
UOiS. 

hora ou me- 
je ou do ma- 

cereraonia é 
ues de si- 

A.ceord.o ©rt 
tle par 

;re juntas 
íoliia 

seu.diu 
Cios. 

No dií 4 dc^Hi-reute reuni- 
ram-se napaSmSRtraoão d!este 
concelho as juntas de parochia 
das freguesias de Prado e ffiesta 
villa afim de accordarem sobre a 
estineção do direito de eoínpas- 
cuo dos habitantes das duas fregife- 
zias sobre o monte baldio de Prado, 
já dividido e demareado entre aquei 
las-freguesias, resolvendo estin- , 
guir aqueíie direito, de modo que (ella sej 
d'aqai para o inturo os habitan- 
tes de cada uma delias não po- 
derão apascentar gados na parte 
do monte pertencente á outra. 

Foi um accordo rasoavel e 
até necessário e indispensável vis- 

to tractar a junta de parochia 
d'esta villa de aforar a parte que 
lhe pertence do referido monte. 

NoCicias da s-a-oei-a 

Phantaaiam-se as noticias 
mais extraordinárias para dar cur- 
so á curiosidade e justo unceio do 
publico. 

Os jornaes, na maior parte 
das vezes, forjam teíegrammaa 
sensactonaes no gabiugíe das re- 
dacções para despertar a curiosi- 
dade; estas noticias alarmantes são 
de promptu desmentidas peia mes 
ma imprensa que as deu á luz. 

E' isto, pois, o que se vaé: 
passando,inventando, imagiuaiidó- 
derrdtaa que só podem ter lugar 
no cerebro ardente dos redactores. 

Falla-se em paz com a mes- 
ma naturalidade que se defende a 
guerra. Os dois principios oppos- 
tos já vão vindo ás boas, e já não 
repugna muito acreditar na paz 
e na guerra com... intermiteu- 
cias. A princípio era a AILma- 
nha, que tratava de harmonisar c 
congraçar as duas nações postas 
em guerra; agora é a mesma Al- 
lemauha que faz oa seus rapa-pés 
para se aiiisr á Inglaterra e Esta- 
dos Unidos e dar uma lição de 
mestre á pobre nação hespanhoJa. 

Ninguém os entende. 

E' preciso pôr de quarente- 
na e grande quarentena, as noti- 
cias verdadeiramente sensacionaes 
que nos impingem og jornaes alu- 
da os de maior cotação, 

v • 
Phra terminar como funde 

Kníísgouismoçque existia nos Estu- 
dos Unidos eíatre os generasa do 
Estado Maior da guerra e da ma- 
rinha o presidente da republica 
de Mae-Kiniey assumiu o coui- 
niando dos exerc '.tos de mar o ter- 
ra. Mac-Kiuley 
Santiago de 
terra em ob 

Ha 
Kinley 

e mesmo epois, quando já ho- 
Uiem'!

cumt' U, de trabalhar, com 
que alegria c o ^ via ao go_ 
&da*Ave-m^ch 

regressando dos s.pos, rosto do- 
sanuviado, alegre, 
do! Que falta, agora, ^ ^ , 
lareira!... N aquellas ^ 
inverno, em que o vento t ^ 
bate phantasticamente com "c^' 
vores e as paredes, trazendo ■" 
voltas milhares de -lendas pa? ■ ■ 
rosas, como passariam então •aen^eil'utk"lvl'1 

me. So em pensar-que, d'um mo- 
meuto para o outro,poderia aquel- 
la toada reveiar-lhe alguma noti-j 
cia alarmante, alguma desgraj 
que nem queria adviukar. 

E depois, para que é ^ 
te ia? para que? P'ra que |a( 
aífiicção perpetua, eonstan 
ó a morte viria acabar? 

ambição! Pois- não vivi; 
tão bem, todos reunidi 
amando-se, ganhando^ 
meute o pão de cada 
lhando nas eiras, no 
baixo do sol, que dá 

P'ra que ir 
longe, meio mundj 
sob um sol que míj 
dade a corroer o 

Não o sabia; 
que lho dizia qin 
ella, cabeça baix: 
to cruel deve se; 

dei 

ao me/i 
Esta-, 

noí, 
n'este, 
resumi 

O mãe, eesa chorava; e que 

elle, sem o Antónia?... Aquelle 
vento, no seu impertinente lamen- 
tar. cauBtvr-lhe-ia medo eno-r- 

vaçào despedaç 
\s, de chorai 

vael® Antou^ 
vto ao 

/ 1 

—,4 questão está em que Cuba sejei 
declarada independsnte. 

WoodfordjO eX-ministro ame-- 
rfeano junto da cêrte hespanholá,. 
nega-seT. dar á sua opinião aos» 
•joraalistas que líáu pedem, dés— 
culparidoçse com esta significativa* 
resposta: «Não quero fallar dhinsi 
paiz, para onde espero tornar 
voltar-.-, 

As despezas da guerra têemi 
custado ao gòveroo dos Esiadoo*- O 
Unido» desdx abril até esta Mata.* 
a quantia de 1,561:425:050 frasv 
cos «.l 

- 
11 is Nova /• >rk esta-se de- 

senvolvendo grande actividade nos 
preparativos d'uiaa nova expoli- 
rão ús Philip,'inas. Será o gene- 
ral Menit e encarregado de for-, 
mar a expedição. 

Noticias particulares expedi- 
das do Gabo Maitiano dizem que 
houve no dia Ml do mez passado 
um combate om Santiago de Cubo,.. 
tendo os aiaencanos disparado 
contra as fortificações hespanbo- 
las. 

A Mavae informa-nos dose-- " 
gamte: 

< Os ttííegramnaas offisiaes- re- 
cebidos pelo governo iiea^aaQa^ 
coníinnauj o ataque a Sauttago^jM 
Cuba pela esquadra amerikna, 
que as. fortificações hespnha]f 

ajudadas pela esquadra repUiru/ 
os navios ameidcanos, qmsa i-- 
tiraram com avarias, x*àqfenc!cá„ 
esquadra hespanhola sofao pp. ■ 
da algumat. 

Foi games em transeer ttrcv 
importante aoticli que jia Isiu., 
a coragem e ousadia ddiobres. 
marinheiros panaoes 

'o 



m m wcáru s&í- ..-m «■ - o ^ «3 

pilaram, dizendo que saíram to- 
dos illesos do combate de Santia- 
go. 

Alguns officiaes inglezes da 
gtlavnição de Gibraltar foram ape- 
drejados pel-a população quando 
andaVaca a passear em Soque. 

* 
Um tetegramuia de Santia- 
e Cu-ba diz que se observou 

d'aR que tres navios ámecicanos 
tiaham avarias e um estava in- 
ceadiado. 

As tropas hespanliolas tive- 
íara um homem lendo. 

> 
eiç-Ao «lír mexít tia 

íitsevicoi-tlia 

Bealisou-ae no dia 5 do cor- 
rente a eleição da meza que ha de 
ndministrar a irmandade da Sau- 
tu Casa da Misericórdia desta vil- 
la durante o bieank) de Ibyd a 
IdUO. 

Foram eleitos para os respe- 
ctivos cargos os seguiute» irmãos: 

/ Provedor, 
Dr. José Joaquim Gomes. 

tiecreturio, 
Francisco Antonio Esteves. 

dhesoureiru, 
Justiniano Antonio Esteves. 

Irmãos de meza: 
Feliciauo Candido d'Azevedo 

arroso, Mauòei Joaquim Esteves 

no logar do Esqíi edo, íreguezia 
de Ghaviàsãj o air. Antonio Ma- 
noel Marques, ha pouco tem- 
po tinha regrosiãdo do Pará, on- 
de i custa de naito trabalho hon- 
rado na carrei» commereial ad- 
quira abuadattes meios de fortu- 
taua. 

Era o fireido um excellente, 
moço, um cáiacter' hone8tÍ3simo,e 
bom, sendo ior isso o seu passa- 
mento milito sentido por todos 
que o conhecia 

Ao seu iunVral, que se reali- 
sou no dia 3 do ourrente na'paro- 
chial de Chaviães^ussistiram mui- 
tos eceksiasticos e grande nume- 
ro de particulares. 

Os nossos sentidos pesames 
á família do suudosoíiextinoto. 

colloearmos no Transwal grande 
quantidade dos nossos vinhos, dá 
varias noticias, que lhe foram en- 
viadas de Portugal, áceròà das 
nossas colheitas. 

Depois de dar uma nota do 
vinho importado naquella repu- 
blica )no/anno de 1897 e fazendo 
notar qae é pouco para o que 
dia-ser, accresceata: 

po- 

OSU, lil 
lidfirigtres, Amonio Joaquim Es- 
teves- e Francisco Rodrigues Bar- 
reiro. 

Consta-uos q.ue o actuai pro- 
vedor snr. José Candido Gumes 
tfAbreu obteve para este cargo 
alguns votos de irmãos que se não 
eoutòrmaram com a sua substitui- 
ção. 

Inssptícçjão cie r-e-■servis 
tas 

Realisou-se no dia 5 do cor- 
rente, como fôra anaunoiudo, a 
a revista de inspecção aofi reser- 
vistaa doeste concelho, 

Po? essa oacasião foi 
rado um mancebo da fregue 

tu- 

% Gousso, por ser consiueradò4de- 
sertor,visto que não se apresentou 
no praso legal aalistar-se no ser- 
viço ^ccivo a que foi chamadó co- 
mo shpplente. 

Oespacliosí d^instiruLCção 
jírimaria 

Foram ultimamente transfe- 
ridos o snr. Alfredo de Sá Yiiia- 
riaho- proScssor primário da íre- 
guezia de Yenade (Caminha) para 
a de Parada do Monte, e suç. Ma- 
noel José Martins, pvofeasor da 
íreguezia de Furmarizí Parec.-s de 
Coura) para a de Aiváredo d'esté 
couceihOy 

A estes professores cs nossos 

«E' pouco, é,,mas a culpa é 
dos exportadores da metrópole — 
diz o «Popular». Mandam boas 
amostras e vinhoa lastimosos, por 
má preparação ou falsificação. 
Com isso tem pagado vergonhas 
o snr. Cinatti, nosso cônsul em 
Pretória. 

Vae-nos parecendo que só 
existe um meio de corrigir este 

des, distiacto facultativo de S. 
João da Pesqueira. 

"-•'"-Regressaram de Lisboa os 
srs. Aníouiu Filippe de Barros e 
José Ferreira Las-Casas. 

abuso, m não consentir a expor- 
tação de vinhos para a Aírica, 
sem marca official e não conceder 
a marca sem aualyse e exame 
prévios. 

De outro modo a fraude pre- 
judicará tudo». 

E' também esta a nossa opi- 
nião. Be se procedesse ásclca esta- 
va garantido o futuro dos nossos 
vinhos. 

Novos seiios 

Yào ser çreados sellos de no- 
vas taxas de 115 e 180 reis para 
o continente e devendo'en- 
trar em circula; no o a de ju- 
lho; serão creaijÀá :83 postaes 
de 05 reis, qncipiarào a vi- 
gorar n'aqnclIaBy tí destinados 
à ■ corícipo adencp' com 0 estrau- 
gírrc; e vão t-ul eubstituidos os 
açj^âes seliej de/Li e d-5 raia. xwsm 
a côr verde part' os primeiros e 
vermelha para os segundos. 

parabéns pela transferencia, que 
reslisa as suas aspirações. Segundo communicam do 

Lisboa,0 o illustre ministro da 
guerra, suv. Francisco Maria da 
Cunha, virá este amo fazer uso 

■fiu? excellentes «aguas mineraes 

de MeR aço», partindo da capital 
uo dia lo do corrente e demoraa- 
do-ae aqui até o fim do mez. 

Ounsta-nos que o proprietá- 

rio do «Grande Hotel do Pezo» 
já tem aposentos relvados para 
o illustre titular da pasta da 
Guerra. 

Fazemos votos sinceros por- 

que estas noticias se realisem. 

Cecloias d.© lOO reis 

Irosai© 

f 
Aos dignos e illustrados pro- 

fessores das escolas de Gousso e 
Penso?srsMoaquunR|Éji|i^íAdeG 

José lirsas 

Rlaudez, o 
^que passa uma 

Jo anno em Lon- 
fia os seus cabellos 
as da casa X.,. do 
Ifljondres. 
tte o dono d'est6 
fcraceben um telc- 

Ijj. S. Petersb iv- 
enucebi"-®; 

■Li.*. 

idor 

v 
——Passam melhor as ex.1"33 

sr." D. Emília de Barros Durãss 
e Amai ia Correia dos Santos. 

# 
- —Foi ha dias 3 Monsão o sr. 

dr, Antonio Joaquim Durães, di- 
gno administrador d'esto conce- 
lho. 

* 
-—""■/imos aqui no sabbado o 

sr. dr. Florido Toscano, illestra- 
do medico de Villa Nova do Gaya, 
que está ha dia» no Grande Hotel 
do Pezo, fazendo uso das nossas 

a agua d'uma fouto 
Tia ou chamo milagrosa. 

Sae o jacto muito puro 
Entre pinheiros e choupas* 
E esta agua eu juro 
E' resultado seguro 
Escripto por homens doutos. 
—E" assim eficaz? 

—E'! 
—Curar -se- ha ? 

—Eu o creio ;■ 
amanhã, mesmo marquez, 
iremos juntos os tres ; 
á tal fonte de passeio. 
—E' longe ? 

aguas. 

—Estão completamente res- 
tabelecidos dos seus incommodcs 
o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, 
intelligente delegado do procu- 
rador régio n'e8ta comarca, o filho 
do sr. dr. Durães, e o filho do sr. 
José Ferreira Las-Caaas. 

Rufino -—Foi ao Porto o sr,- 
Antonio Esteves. 

# 
—Está doente na sua casa 

da Portel la, íreguezia de Chaviães, 
o sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues. 

—Espsra-se brevemente aqai 
o sr. Luiz Maria Monteiro, nosso 
presado couterrimeo. 

, «br tiei-mx 

A Fonte Milagrosa 

(Truw^ jj¥rc Yjlaj Y2a) 

Em Santa Cruz de Soía^ 
Um povoado mui são 
Muito alegre e tranquillo 
Veio a passar o verão 
O senhor marques de Ti lio, 
Com sua filha D. Rita, 
Que estava anemica a pobre. 
A cidade debi!ita-a ; 

pensam que ali recobre 
saúde que necessita, 

—Não, é alli, 
A meia legoa d'aqui. 
—Pois mandaremos trazer 
a agua. 

—Não podo sor, 
tem que bebel-a alli. 
—Póde-se ir de carro ? 

—Não! 
—E a cavallo ? 

—Pcor então! 
—Mas eu não creio que Rita 
se atreva a ir... 

—E porque não 
se o passeio não excita, 
Cedo, o sol não abrasa 
e o passeio é tão bonito 
que o tempo foge, passa. 
Descança-se um bocadito 
toma-se um copo, e preasa.4 

—Cumpro tudo fielmente 
—Que agoa verá, verá. 
boa, tónica, excellente, 
saborosa, surpreheudents, 
como outra por'hi não ha. 

Seguiram a prcscripção 
que o medico lhes ditava 
E o marquez vio com raaào 
Que n'um mez a filha estava' 
Curada—-oh ! admiração. 
Comia perfeitamente ; 
Já se tingiam de rosa. 
Os lábios, face» e a fronte 
Tudo graças á tal fonte, 

õnte milagrosa. 

São prevenidos todos os pos- 
res de cédulas represeutati- 

da moeda de bronze ds 100 
de que até ao dia 31 de agos- 
oximo têsm estas de ser apre- 

na recebedoria d'este 
afim de serem trocadas, 

aqaelle dia ficam sem 
is as cédulas de 100 

caiação,pté 31 de maio 

neraçao 

ono de logar e por 
a fazer o ser 

eu errgo que lhe 
0 sr. admidistra- 
ói ha dias dimif 

diligencias da 
1 José Maria Pe- 

Passado que foi um mez 
Sem que achasse algum alíivid 
Muito aflicto, o marquez 
Mandou chamar D. Abília 
Medico sério e cortez, 
—Mandei-o chamar doutor 

Jara que veja esta tonta, 
Pois coníesso-lhe com dôr 

Que nesta aldeia s'enGontra 
Gomo em Madrid ou peior-! 
-—Pra que se afflige marquez 
Tratarei-a com o ^líuiresao 
Que este caso merece j 
E a ella mo parece 
Cural-a dentro em um mez. 

De certo ? 
—Tenha paciência. 

Sendo a anemia um mal 
Rebelde, não é doença 
Tão grave, que para o qual 
Recurso, não tenha a sciencia^ 
Por ter de ferro tomado x 

Quantidades fabulosas 

Bem nada ter adeantai|g 

Provaremos outras 

De seguro result^ doutor , 
—Ai! Deus o 

Com esta curE 
Don Leconte o botica 
Comecou-so a preocupar. 
Resolveu logo estudar 
Este caso extraordinário; 
Fez ir no dia seguinte 
O medico á botica. 
E disse-llie: Francamente 
Diga doutor, como explica 
O Milagre dVssa fonte 
—Que aguas são? Presenti 
serem bicabornatadas; 
esta manhã fui alli 
á fome, e trouxe para aqui 
duas garrafas lacradas. 
E eis o mais singular, 
acabo de analisar 
a agua de uma botelha 
e não pude encontrar u ella 
nada de particular. 

sim sennor 
—-Ha-de qqçj senhorita. 
qu eu 
—Qu* 

o ar# 

EIRA 

orme ? 
—Um horror ! 

b dorme a probrezita. 
prcicio corporal ? 
'isso doutor muito mal, 

pois não como quasi nada l 
-Pois ha-de ter finalmente 

na sua <míu> ' Bauúo delhjiosa. 

Poz-se o medico a rir... 
E o boticário embaraçado 
Esteve p'ra se sentir í, . 
—Eu sou um medico honrada 
e n.ío gosto do mentir, 

-Não .-6 torne a ualysar 
pois se analysa é provável 
algo extranko encontrar.* 
Essa agoa é,.. potável 
é melhor para curar. 
Não gaste outro reactivo, 
atire-a pela janella. 
—-Mas essa agua...Por Deus vivo 
Qhai éj onde está nella 
o agente curativo? 
—Meu querido Don Lecouto 
alargue o seu horiaonte 
fugindo d'essa ignorância! 
O que cura é a distancia, 
Quvae desde o logar áfonte. 

I 

Sá Casal 

t 
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JOSE ANTONJp GONÇALVES, proprietário (Testa casa 
previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esta 
belcimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setiaetas d'á3godào, pannos 
cruz, cutina, lenços etc. ete. 

Alem d'es£es generos íèm um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em café em grão o imúdo, o que tudo 
vende por preço sem competência, 

Melgacenses visitae a 

GASA DE CONFIANÇA ? 
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lis-criptúrvo wa íS. ^Émres ã^aetâp^htfisão 

Esta Emp^èa, aiinr.Rcia aos meigaconses qtN/-ypRi- 

carrega de íVn^aes no concelho de Melgaço, cemo se- 

paiiaclamenth fornece caixões e aluga eças o arttiaçôes* 

por preços /onveiidonaes e cormnodos. 

Confi/ a lutíei-aes de iuxo, mckmido cça-íg madei-, 

ra doura 

1 lirigir á En3L|>5?eKa, ^imefáápià-íl 

FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco 6 o 

systeina adoptado na 

f 

Antonio 3iifli]iiim Csícitcsi 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 
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Chegou a este estabelecimento 

WJ 

cn 

_ , variado soriiclo 

de fazendas pioprlas para a ppi|^Q.,1;^r( t '> &0 iI!vtírno' clue 

86 ««WwleotoMto chama a iJ* gi-ltiwas seus numerasçs iVeguezes e amigos a lineza 
r[T::-, reços e qualidade dos seguintes artigos: attenção^ 

Coito da Arte em Poríagal 
rfigão. 

Nada — Julio Dantas, 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
Â rir C a Sério-- Alberto Bra- 

mao. 
A QaeiÉar Cartuchos — Silva 

Porto. 
lllimos dias de Alexandre Itor- 

culano. 

Áeoeitana-se assignaturas pa- 
ra todas ás publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Geníró\ $ assignaturas Man- 
são. \ 

c.--s. GRiyr 

Príncipe suporíina. 

Príncipe íina. 

Polvo ra de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

; erior á de fabrico particular 

é muito reçoraiilendavel pe- 

la modicidade de preço. 

ws. 
%-â >. •<X 

Flanellas de côr para factos. Gostos Jindfesimes, 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flânellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 reis. 
Ghailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para^vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o eme ha do melhor. 
Pannmhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotios. 
Sortido de chancas para homem e sonho™. 
Todos os generos de limrew?""- ■ 

E T" «« tud0 «ntopotlmo* ssmeora- 

o 

todos os aasignaní 

ASSIGNATURAS J 

Toda a corresponc 
3oulevard Moní 

A j_/OJA }l OVA DO jl/STEVES 

V'.' L G A G O 

PyrkõZk 
^•JV- 

7f— ^.Pc- 

ESTABELECliENIO «i^EBCIAL ■ 'r. 

Vçri 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhc, . 

FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus nul Peío nGmG de 

um variadissimo sortido de generos, de mercearia, f 03 gegaezes 
pancilas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, \ pagens 

ra sapateiros, e tamanqueiroa bem assim grande variedadGos pa- 
o cabedaes de todos as qualidades por preços sem competonôi sola 

O dono (Teste estabelecimento é único agente tio alq 
dor RODRIGO, e encarrega-se do todos os despachos de merca- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para quV E - 
quer localidade do Jírazdl. ( 


